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J>le smto 
hoElrado por 

continuar 
f trabalhando 
pelos humildes 

e carentes da 
Paraíba J J

Cássio Cunha Lima,
CANDIDATO REELEITO AO 

GOATRNO DO ESTADO

Lulo vence
AIckmin com mais de 
58 milhões de votos
p 8 e p 9

Veja como foi o segundo turno no Estado e no País e quem são os novos governadores p2,p3,p6,p7epi6
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ESQ UEM A DE SEGUR/>NÇA G ARANTIU  O  DIREITO DE IR E VIR D O  ELEITOR E A  N O R M A LID A D E  D O  PLEITO E M T O D O  O  ESTADO

Cleane Costa
REPÓRTER

Atranqüilidade marcou as 
eleições neste segundo tur
no. Desde a tarde do sá

bado, o esquema de seguran(;a en
trou em ação para garantir a nor
malidade do pleito. N a 7 6 ““ Zona 
Eleitoral, em Jo ão  Pessoa, onde 
houve a presença de tropas fede
rais, o juiz eleitoral Marcus W illi
am esteve pessoalmente nas se
ções para conferir pessoalmente a 
eficácia do plano montado pelo 
Tribunal Regional Eleitora , em 
conjunto com as instituiçõcís es
pecíficas da área da seguranc a.

“Tudo está calmo. A nossa pre
ocupação foi justamente esta, dar 
ao eleitor tranqüilidade e p iz na 
hora de votar”, afirmou o juÍ2 logo 
após visitar as seções eleitorais ins
taladas no Colégio Geo e na Esco
la Estadual Alice Carneiro. O  sar
gento Bernardo, do 15° Batalhão 
de Infantaria Motorizado, afi :mou 
que o Exército estava apenas apoi
ando o trabalho da Polícia Militar, 
enquanto o capitão Alberto, da 
PM, disse que o reforço policial se 
fez necessário, a fim de conter o 
clima de euforia maior por parte 
de alguns eleitores registraco no 
primeiro turno. Segundo ele, nos 
pontos considerados críticos, a 
exemplo da 7 6 “* Zona Eleitoral, 
houve um reforço de mais 50 ho
mens.

Mais de oito mil policiais ci
vis e militares foram distribaídos 
nos 223  municípios paraibm os, 
sendo 6 .200  PMs e cerca de dois 
mil civis. Sendo considerados os 
maiores colégios eleitorais, João  
Pessoa e Campina Grande recebe
ram um efetivo maior de polici
ais, contando inclusive com o re
forço do Exército nos denoraina- 
dos “pontos críticos”.

Em  Jo ã o  Pessoa, o Exército 
utilizou 500 homens na 76““ Zona 
Eleitoral, que abrange a orla ma
rítima e os bairros dos Bancários 
e Castelo Branco. Outros m l ho
mens foram destacados para <7am- 
pina Grande!

) FOTOS; MARCOS RUSSO

NA CAPITAL
1* 0 policiamento 
’ostensivo marcou 

presença nas ruas e o 
eleitor pôde votar 

tranqüilo

A i'

Exército presente na área da 76^ Zona Eleitoral
h. 16^ Z ona E le ito ra l, em  

Jo ã o  Pessoa, foi con sid erad a 
“ponto crítico ”, especialm ente 
no trecho entre o Busto de Ta- 
mandaré e o Centro Turístico, na 
praia de Tambaú, e nas proximi
dades da Escola Municipal Será- 
phico da N óbrega, do Colégio 
G eo, em Tam baú, e da Escola 
Estadual Alice de Almeida Car
neiro, em Manaíra. Estes foram 
justam ente os locais que tiveram 
a presença das tropas federais.

Para justificar o seu pedido, o 
juiz Marcos W illiam de Oliveira 
relatou diversos incidentes entre 
militantes das coligações Paraíba 
de Futuro è Por Amor a Paraíba, 
principalmente na orla marítima.

Além disso, a orla marítima 
foi denom inada nesse segundo

turno das eleições de Zona de 
Tráfego Controlado — Z T C , no 
trech o  com preendido en tre  o 
Busto de Tamandaré e o prédio 
da PB-Tur, em Tambaú, cuja área 
foi m onitorada durante todo o 
dia por agentes m unicipais de 
trânsito e da CPTran.

Esse m onitoram ento foi fei
to com a utilização de cavale
tes, sendo garantido o livre aces
so dos m oradores, usuários de 
hotéis, restaurantes e de outras 
casas comerciais.

A medida teve como objetivo 
coibir o registro de ocorrências 
verificadas no prim eiro turno, 
quando houve m ini-carreatas, 
boca-de-urna e aglomeração de 
pessoas fazendo propaganda elei
toral disfarçada no local.

SEM RECLAMAÇÕES
O  clima de tranqüilidade tam

bém foi verificado no Cartório da 
Propaganda Eleitoral, onde duran
te toda a manhã não houve regis
tro de reclamações das coligações 
partidárias.

A votação m ais rápida foi 
apontada pelo TR E  como um dos 
fatores que contribuiu para o cli
m a tranqüilo nas Zonas Eleito
rais, especialmente em João Pes
soa. Isto porque, como o eleitor 
não enfrentou longas filas, não 
houve tempo para haver aglome
rações ou a cham ada boca-de- 
urna. Os juizes que saíram para 
fiscalizarem suas respectivas zo
nas retornaram cedo em virtude 
da normalidade do pleito nos lo
cais de votação.

Votação 
termina 
mais cedo

Dentro do prognóstico es
perado pelo Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba, a votação, 
neste segundo turno das eleições, 
terminou mais cedo em alguns 
locais. Um exemplo disso foi o 
Escola Estadual Jo sé  Lins do 
Rego, localizada no bairro do 
Cristo Redentor, que é o segun
do maior colégio eleitoral em 
João Pessoa, onde funcionou a 
64“ Zona, com 16 seções e mais 
de seis mil eleitores. Naquele 
colégio, em algumas salas, já 
não apareceram votantes quan
do faltavam 15 minutos para o 
encerramento do pleito. J á  no 
primeiro turno, ali, a votação 
foi até as 17h30, com senhas.

O  presidente da mesa da 101“ 
Seção, José Carlos, atribuiu a 
celeridade do processo de vota
ção ao fato de o eleitor ter que 
digitar os números de apenas dois 
candidatos: governador, em pri
meiro lugar, e presidente da Re
pública. O  diretor geral do Tri
bunal Regional Eleitoral no Es
tado, Anésio Moreno, comparou 
que, no primeiro turno, cada elei
tor teve de digitar 21 vezes para 
escolher cinco candidatos. Ago
ra, neste segundo turno, fofáín 
apenas seis vezes. Segundo ele, a 
demora foi, em média, de 10 
segundos para cada eleitor, por 
causa da menor quantidade de 
candidatos.

Enquanto os servidores con
vocados pela Justiça Eleitoral des
ligavam as urnas e as encaixota
vam, para guardá-las nas depen
dências do Colégio José Lins do 
Rego, e enviavam o resultado das 
votações para o TRE, na imedia
ções da escola, policiais da cava
laria e em motos garantiam a se
gurança, pois o movimento de 
eleitores ainda era grande, por 
volta das 17h l0  de ontem.
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Movimento  
no Terminal 
Rodoviário

O Term inal Rodoviário de 
João Pessoa foi bem freqüentado 
por eleitores que em barcavam  
para cidades do interior com ob
jetivo de votar. De acordo com 
dados da Administração do Ter
minal Rodoviário estavam pre- 

/ vistos para ontem cerca de 5 mil 
em barques e outros cinco mil 
desembarques. Hoje devem em
barcar uma média de 4 mil pes
soas e desem barcar na Capital 
cerca de 9 mil pessoas.

A contar de sexta-feira, 27 , 
quando o fluxo de passageiros 
embarcando e desembarcando no 
Terminal sofreu alteração se com
parado ao fluxo registrado em dias 
normais, até esta segunda-feira, 
30, a administração da Rodoviá
ria da Capital estimou em 26  mil 
o número de embarques e outros 
2 7 ,5  m il desem barques. Para 
atender a demanda foram colo
cados 4 0  ônibus extras, sendo 10 
na sexta-feira e outros 30 no sá
bado. As cidades mais procura
das pelos eleitores foram Campi
na Grande, Patos, Sousa, Cajazei- 
ras, Guarabira, Solânea e Bana
neiras. J á  para fora do Estado os 
itinerários mais requisitados fo
ram as cidades de Natal (RN) e 
Recife (PE).

Ronaldo de Matos Gabriel, 51 
anos, aposentado, morador do bair
ro de Valentina Figueiredo, na Ca
pital - onde reside há cerca de três 
anos - tem o título de eleitor re
gistrado em Rio Tinto, sua cidade 
natal. Ronaldo de Matos conta que 
não transferiu o seu título de elei
tor e que não vê nenhum proble
ma em ter que se deslocar cerca 
de 59  K m  para poder votar na 
pequena Rio Tinto, uma distância 
que o ônibus gasta pouco menos 
de uma hora para percorrer. “Faço 
q .u ^ t^  de votar. Eu gosto de par
ticipar. Eu sei que poderia até jus
tificar meu voto. Mas eu quero 
votar”, ressaltou.

A jovem  Suélen Braga, 23 
anos, estudante, mora em Cam
pina Grande, mas veio a João Pes
soa para passar o fim de semana. 
Contudo, não passava das 9h da 
manhã e Suélen já estava lá no 
Terminal Rodoviário da Capital 
comprando uma passagem para 
regressar a Campina Grande e tam
bém exercer o seu direito de vo
tar. “Creio que todas as pessoas 
devem exercer o seu direito à ci
dadania. Temos que votar para ver 
se as coisas melhoram”, ponderou 
a estudante.

Maioria das lojas fecham no dia da eleição no Centro de João Pessoa
A grande maioria das lojas do 

Centro da cidade de João Pessoa 
não funcionou na tarde de ontem. 
Abriram suas portas apenas uma 
loja de departamentos localizada 
na Lagoa do Parque Sólon de Lu- 
cena e apenas os cinemas do Tam- 
biá Shopping. O  cenário era de 
calmaria, com um trânsito bastan
te reduzido e a caminhada de al
guns eleitores pelas calçadas.

O  maior movimento foi regis
trado nas proximidades da Aca
demia de Comércio Epitácio Pes
soa, no Centro, onde funcionaram 
várias seções eleitorais. Para ga
rantir a segurança, dois policiais 
militares, com um cão, postaram- 
se na Praça Venâncio Neiva (Pavi
lhão do Chá), observando o mo
vimento dos eleitores.

No Varadouro — parte baixa da

cidade — o cenário era de deserto, 
pois as lojas que ocupam prédios 
históricos na área estavam fecha
das. O  mesmo quadro podia ser 
visto na área mais central, como 
na Av. Guedes Pereira, ruas Beau- 
rapaire Rohan, Padre Azevedo e 
no entorno da Lagoa do Parque Só
lon de Lucena, áreas de grande con
centração de estabelecimentos co
merciais.

C onform e determ inação do 
Tribunal Superior Eleitoral, o co- 
merciário que trabalhou no dia de 
ontem pode ser liberado, por um 
tempo, para exercer o direito de 
voto. Além disso, esses emprega
dos que deram expediente ainda 
devem receber R$ 21 ,0 0  e gozar 
uma folga, para compensar o pe
ríodo de trabalho durante o segun
do turno das eleições.

Pleito é encerrado com clima 
festivo em Campina Grande

Dez eleitores são detidos no 
ginásio "O Ronaldão"no Cristo

Uma cidade inteira mobilizada 
para exercer seu papel de cidadania 
somado a um clima festivo, foi o 
registrado na reta final deste segun
do turno na cidade Rainha da 
Borborema, quando mais de 250 
mil eleitores foram às mas escolher 
seus representantes para presidente 
da República e Governador do Es
tado da Paraíba.

O  plano de segurança elabo
rado pela Justiça Eleitoral e apro
vado pelo TR E, funcionou, segun
do o secretário de Segurança Pú
blica e Defesa Social do Governo 
do Estado, Harrison Targino, su
perando as expectativas com a 
ocorrência do pleito  de form a 
calma em todo o Estado.

Um fator que contribuiu para a

agilidade e rapidez da votação foi o 
p>equeno número de eleitores que 
tinha para votar. Isso permitia que 
não fossem gerados tumultos ou 
grandes filas e aglomerações.

Conforme informou o sargento 
Jocélio Severino da Silva, não fo
ram registradas ocorrências de de
tenção durante o dia de eleição. As 
que acontecessem seriam encami
nhadas diretamente à delegacia, com 
o acompanhamento direto de um 
juiz e não mais levadas para o giná
sio “Meninão”.

O  resultado do pleito foi divul
gado em telões localizados no Par
que do Povo. No final da tarde já se 
encontrava um grande número de 
eleitores à espera dos primeiros re
sultados.

Dez eleitores foram detidos nas 
dependências do g inásio  “O 
Ronaldão”, localizado no bairro do 
Cristo Redentor, em João Pessoa, 
porque desobedeceram as determi
nações da Justiça Eleitoral em vá
rias Zonas Eleitorais da cidade, 
como as de números 64, 70, 77 e 
72, durante o segundo turno das 
eleições realizada ontem.

O  tenente Sidney, que coman
dava as ações no ginásio, informou 
que tais pessoas estavam pratican
do atos como propaganda eleito
ral, ou usando o volume do som 
elevado nas proximidades dos lo
cais de votação localizados em áre
as como o bairro de Manaíra e nos 
conjuntos Valentina Figueiredo e 
José Américo.

Esses eleitores foram detidos 
por equipes de fiscalização do pró
prio Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba ou por policiais. Todos fo
ram encaminhados para uma das 
salas existentes no Ronaldão, onde 
ficaram aguardando o final da vo
tação para saber que providências 
a Justiça Eleitoral iria tomar quan
to a esses casos como, p>or exem
plo, a liberação dessas pessoas.

Segundo o tenente Sidney, es
ses eleitores foram solicitados a não 
continuarem a se exceder nas áre
as de seções eleitorais.

Como não levaram em conta 
as determ inações dos fiscais do 
TR E e de policiais, foram detidos 
e encaminhados para o.ginásio “O 
Ronaldão”.
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PARAÍBA CONÍTINUA PROJETO DE

DESENVOLVIMENTO
CÁSSIO CUNHA LIMA É REELEITO COM MAIS DE U M  MILHÃO DEVOTOS PARA GOVERNAR O  ESTADO POR MAIS QUATRO ANOS

Fernando Patriota
REPÓRTHR

Cássio Cunha Lima (PSDB) 
é reeleito governador da 
Paraíba com mais de um 

milhão de votos e foi o preferido 
de 51,3 >% do eleitorado paraiba
no. O  resultado oficial foi divul
gado ontem  à noite na Sede do 
Tribuna! Regional Eleitoral (TRE), 
em Joãc Pessoa, quatro horas de
pois do Fechamento das urnas ele
trônicas Cássio Cunha Lima foi o 
candidaro da Coligação Por Amor 
a Paraíba e agora terá mais quatro 
anos de governo pela frente. Cam
pina G r inde, segundo colégio elei- 
tord  dci Estado, foi o município 
onde Cissio teve um dos melho
res retrosjjectos. Lá, ele obteve 
69 ,25%  dos votos válidos, contra 
30,75%  do senador licenciado José

^  Em Campina, 
Cássio obteve 

69,25%  dos votos 

válidos, contra 
30,75%  de José 

Maranhão

Targino Maranhão (PM D B). No 
quadro geral Cássio colocou mais 
de 52 mil votos na frente de seu 
adversário.

“Me sinto honrado por conti
nuar trabalhando pelos mais humil
des e carentes da Paraíba. Ganha
mos no voto e com ele vamos con
tinuar governando”, comentou Cás
sio Cunha lim a, em entrevista con
cedida na lesidência de seu pai, de

putado federal eleito, Ronaldo Cu
nha Lima, logo que soube do resul
tado da eleição. Em seguida e em 
carreata, o governador foi para a 
Praça do Povo, em Campina Gran
de, onde uma multidão já espera
va o tucano para uma grande festa 
em comemoração da vitória.

No primeiro turno a diferença 
entre Cássio e Maranhão ficou em 
pouco menos de 1% . N a vitória 
do segundo turno o governador co
locou 2,7%  na frente de seu adver
sário. Em 1" de outubro Cássio teve 
943.922  votos (49-67% ), contra 
926.272 de José Targino Maranhão 
(PM D B), o que significa 48 ,74%  
dos votos. Com uma diferença de 
quase 20  mil votos. No seguiKlo 
turno o governador reeleito ccmse- 
guki 1 .003.102 e José Maranhão 
950.269- Outro fator determinan
te no resultado das eleições na Pa

raíba foi o crescimento de Cássio 
Cunha Lima na Capital, onde ele 
recebeu 134 mil votos (39,02% ).

Desde as primeiras parciais di
vulgadas nos telões instalados no 
6° andar do TR E, ia ficando clara 
a preferência dos paraibanos por 
Cássio Cunha Lima, que nunca 
apareceu p>erdendo, ao contrário, 
a diferença para seu opositor só 
fazia crescer. O  presidente do TR E, 
desembargador Abraham Dncoln 
da Cunha Ramos, classificou as 
eleições 2 0 0 6  em todo o Estado 
como um das mais tranqüilas do 
País e “uma verdadeira festa da 
democracia.” Ele também frisou 
a dedicação da Secretaria de Segu
rança Pública e D efesa Social, 
como também do Exército Brasi
leiro, instituições que garantiram 
a segurança durante os dois turnos 
do pleito.
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ALEGRIA
Emocionado com a 

reeleição, Cássio 
abraça o pai, 

deputado federal 
Ronaldo Cunha Limai

Festa da vitória em Campina Grande e João Pessoa
Campina Grande deu prova 

suficiente do seu desejo de ver a 
Paraíba continuar sendo gover
nada por Cássio Cunha Lim a e 
festejou a reeleição. N o prim ei
ro turno a votação em Cam pi
na foi decisiva para a perfor
mance eleitoral do governador. 
Ele venceu com 1 3 6 .7 0 6  votos 
(6 6 ,7 0 % ), contra 6 3 .9 7 0  votos 
para o peem edebista Jo sé  M a- 
ran h ão(31 ,51% ). O  resultado do 
segundo turno foi mais expres
sivo ainda. Cássio levou 6 9 ,2 5 % . 
O que quer dizer 1 4 3 .1 1 2 . J á  
M aranhão obteve 3 0 .7 5 % , ou 
seja, 6 3 .5 6 2  votos.

NA CAPITAL
As principais ruas e avenidas

de Jo ão  Pessoa foram tomadas 
por centenas de eleitores, logo 
que a vitória de Cássio Cunha 
Lima foi confirmada. As pessoas 
levavam bandeiras, buzinas e ca
misas amarelas, cor da Coligação 
Por Amor a Paraíba. O  comitê 
de Cássio Cunha Lima, localiza
do na Avenida Epitácio Pessoa, 
foi invadido por correligionários, 
enquanto equipes das polícias Ci
vil e Militar, Corpo de Bom bei
ros e a tropa de choque da Polícia 
M ilitar garantiram  a segurança 
dos eleitores.

O ntem , na Paraíba, dos qua
se 2 ,5  milhões de eleitores ap
tos a votarem, 2 3 .9 7 4  votaram 
em branco, 1 15 .217  preferiram 
anular o voto e o TR E  registrou

4 4 0 .8 7 7  abstenções, 17 ,13%  do 
colégio eleitoral da Paraíba. O 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), desembargador 
Abraham Lincoln da Cunha Ra
mos, informou que 77 juizes ti
tu lares, m ais 9 4  m agistrados 
substitutos e cerca de 1 .200  fun
cionários trabalharam neste se
gundo turno, dando cobertura 
total às 1 0 .028  urnas distribuí
das em 8 .0 1 0  seções e espalha
das nos 1.731 locais de votação 
dos 223  municípios paraibanos.

O  T R E contabilizou, neste se
gundo turno, 261 problemas nas 
urnas eletrônicas e 65 delas tive
ram que ser substituídas. Os mu
nicípios de Manaíra e Cacimba de 
Dentro receberam urnas de lona.

CONFIANÇA
Õ gownadcff reeleito 
CàssíoTlméâ Lima 
faz õ "V" da vitória 
na sèção elertorai- ,̂ y^r:
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EQUUBRADO
REQUIÂO C O N FIR M A  P ESQUISAS E VENCE POR M EN O S DE 1 %  N O  P A R A N Á .0  RIO G R ANDE D O  SU LTEM  SUA PRIMEIRA M ULHER G O VER N A D O R A

O atual governador do Pa- 
I raná, Roberto Requião 
(P M D B ), confirm ou  a 

previsão das pesquisas e foi ree
leito com 5 0 ,1 %  dos votos Vi
rou e venceu por menos de 1% . 
Apesar do favoritism o, a dispu
ta foi acirrada até o últim o m i
nuto e sua vitória foi confirm a
da às 19h 55 , por uma d ifer;nça 
de pouco mais de dez mil vo
tos. J á  o Rio Grande do Sul tem 
sua prim eira m ulher governa
dora: Yeda Crusius, eco n o n is- 
ta e deputada federal, que foi 
eleita neste dom ingo (2 9 ) com 
5 3 ,9 6 %  dos votos válidos. Seu 
adversário, O lívio D u tra  (P T ), 
obteve 4 6 ,0 4 %  dos votos. Com 
Yeda, o P SD B  chega pela p ri
meira vez ao com ando do exe
cutivo gaúcho.

O  pedetista Jackson Lago. que 
com pleta 72  anos daqui a dois 
dias, foi eleito neste domingo (29) 
governador do Maranhão, acaban
do assim com a longa suprt m a
cia da família Sarney no Estado. 
Ele teve 5 1 ,9 9 %  dos votos, con
tra 4 8 ,0 1 %  da governadora Ro- 
seana Sarney (PFL), que era f avo
rita no início da campanha e con
corria ao cargo pela terceira vez.

O  m aior co lé g io  e le ito ra l 
da região N orte do B rasil, e le 
geu a p etista  A na Jú lia  C are- 
p a , 4 8  a n o s , q u e d e ix a  seu 
m a n d a to  co m o  se n a d o rc  do 
E stad o .

A p e tis ta  d errotou  o ca n 
d id ato  da s itu ação , o tu can o  
A lm ir G a b rie l, apoiad o Delo 
atu al governador Sim ão J a te -  
ne (P S D B ).

G abriel seguiu na lid erin ça  
na corrida eleitoral no Esrado 
do Pará, mas nas ú ltim a; se
m anas as pesquisas já aponta
vam favoritism o de A na Jú lia . 
A petista conseguiu reverti;r os 
bons resultados do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva no Es
tado. Lula teve votação expres
siva no Estado no prim eiro tur
no, com mais de 5 0 %  das in
tenções de voto.

Campeão de 
votos, Cabral 

ganha no Rio

RIO K  JANEIRO
Campeão de vótos como se

nador, o peemedebista Sérgio Ca
bral, de 42 anos, acaba de repetir 
a façanha. Cabral foi eleito gover
nador do Rio de Janeiro, confir
mando seu favoritismo durante 
toda a campanha.

As pesquisas de intenção de voto 
chegaram a apontar a vitória de Ca
bral na disputa já no primeiro mr- 
no. Mas as urnas apontaram segun
do turno entre o peemedebista e a 
ex-juíza Denise Frossard (PPS). Mes
mo com ampla vantagem em rela
ção a Frossard, Cabral teve de en
frentar uma opDsição ferrenha. A ex- 
juíza não mediu críticas, cobrando 
o peemedebista por seu patrimônio 
e por suas alianças políticas.

PERNAMBUCO
O  economista Eduardo Henri

que Accioly Campos (PSB) é o novo 
ocupante do Palácio das Princesas . 
Ele conquistou o governo de Per
nambuco ao bater o governador 
Mendonça Filho (PFL), que tenta
va a reeleição.

Com o feito, Eduardo Campos, 
4 l ,  credencia-se como liderança po
lítica do Nordeste. Apoiado por 18

partidos, Campos segue os passos de 
seu avô, Miguel Arraes (1916-2005), 
fundador nacional do PSB.

Arraes governou o Estado por 
três mandatos (1 9 6 2 -6 4 , 1986- 
1989 e 1995-98) e foi o responsá
vel pelo início da trajetória políti
ca do novo governador, ao nomeá- 
lo como chefe de gabinete duran
te o segundo mandato. Campos 
também atuou como secretário de 
Governo e da Fazenda no terceiro 
mandato do avô.

GOIÁS
Oito anos dep>ois da surpreen

dente vitória de Marconi Perillo 
(PSDB), 0 "tempo novo" ganhou 
mais uma batalha para se firmar 
como mais forte gmpo da política 
goiana. Com a reeleição do gover
nador Alcides Rodrigues (PP), a 
aliança entre PSD B, PL, PP e ou
tros partidos para com bater o 
PM D B governará Goiás por mais 
quatro anos.

O  governador Alcides, que as
sumiu o cargo em 31 de março 
deste ano, venceu a eleição contra 
o senador e ex-govemador Magui- 
to Vilela (PM DB). Chamados pe
los adversários de "panela velha".

 ̂RAIO X  DA ELEIÇÃO DO PAÍS
Confiro 0 resultado do pleito no 2** turno para governador nos estados

os peemedebistas sofreram a ter
ceira derrota consecutiva para o 
governo estadual. Antes de 1998, 
o grupo do prefeito de Goiânia íris 
Rezende (PM D B) governou o Es
tado por 16 anos.

RIO GRANDE DO NORTE
Com 96,79%  das seções apura

das, a candidata do PSB, W ilm a 
de Faria, foi reeleita para o gover
no do Rio Grande do Norte.

A atual governadora do Estado 
venceu a disputa com 52,46%  dos 
votos, contra os 47,54%  obtidos pelo 
adversário Garibaldi Filho, do PMDB.

Até as 19h34, Wilma havia rece
bido um total de 801,616 mil votos, 
contra 726,551 mil de Garibaldi.

Em 2002, a socialista tornou- 
se a primeira mulher a governar o 
Estado, e conseguiu a proeza de ti
rar do poder a família Alves, tradi
cional clã da política potiguar que 
dominava o Estado há décadas e 
apoiava, naquela eleição, o candi
dato Fernando Freire (PPB). A can
didata foi prefeita de Natal em duas 
ocasiões; em 1988 e em 1996.

Garibaldi governou o Estado de 
1995 a 2002, ano em que apoiou o can
didato derrotado Femarxlo Freiie (PPB).

lüm

SUL
8 - Paraná
Requião (PMDE) foi reeleito ei 
disputa apertada

9 - Santa Catarina
Luiz Henrique da Silveira (PMDB) 
vende com 52,51% dos votos
10 - Rio Grande do Sul
Yeda Rorato Crusius (PSDB) 
derrota Ollvto Dutra e é eleita

SUDESTE 
7 - Rio de Janeiro
Sérgio Cabral Filho (PMDB) 
é eleito com 68% dos votos

NORTE
1 - Pará
Ana Júlia Carepa (PT) vence disputa com 
Almir Gabriel 

NORDESTE
2 - Maranhão
Jackson Kepler Lago (PDT) é eleito com 
51,85% dos votos
3 - Rio Grande do Norte
Wilma Maria de Faria (PSB) 
é reeleita com 52,38% dos votos
4 - Paraíba
Cássio Rodrigues da Cunha Lima (PSDB) 
é reeleito com 51,35% dos votos
5 - Pernambuco
Eduardo Henrique Accioly Campos (PSB) 
ganha com mais de 60% dos votos

CENTRO-OESTE
6 - Goiás
Alcides Rodrigues Filho (PP) 
vence com 57,28% dos votos

FONTE; TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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SANTA CATARINA
O  candidato Luiz Henrique da 

Silveira (PM D B) foi reeleito neste 
domingo (29) governador de San
ta Catarina. Com 95 ,69%  das ur
nas apuradas, ele tem 53 ,06%  dos 
votos válidos. Até agora, o pee- 
medebista tem 1 .621 .746  votos, 
contra 1 .434.585 (46 ,94% ) de Es- 
peridião Amin (PP).

O  peemedebista é o primeiro 
governador a ser reeleito em San
ta Catarina. Ele já foi prefeito de 
Joinville e cinco vezes deputado 
federal, sendo o candidato mais 
votado do Estado nos pleitos de 
1 9 8 2  ( 1 2 1 .4 3 4  v otos), 1 9 8 6  
(81.368) e 1994 (99.518), e uma 
vez deputado estadual.

PARANÁ
A exemplo do aliado Luiz Iná

cio Lula da Silva (PT), o governador 
Roberto Requião (PM DB) foi ree
leito. Em 2007, iniciará o terceiro 
mandato à frente do governo do 
Paraná. Venceu por menos de 1%.

A disputa no segundo turno foi 
acirrada. Todas as pesquisas reali
zadas em outubro indicavam em
pate técnico ou pequena diferença 
entre Requião e seu adversário, o 
senador Osmar Dias (PDT).

N o início da campanha, em 
julho, o candidato do PD T  oscila
va ao redor de 20%  das intenções 
de voto nas pesquisas. O  governa
dor manteve-se estável - na pes
quisa Ibope divulgada no dia 7 de 
agosto, tinha 39% . Em três meses, 
Osmar cresceu e obteve nas umas 
38 ,6%  dos votos válidos, contra 
42 ,81%  de Requião.

RIO GRANDE DO SUL
A econom ista Yeda Crusius, 

62 , foi eleita numa disputa aper
tada neste domingo para gover
nar o Rio Grande do Sul após um 
crescim ento  surpreendente do 
primeiro para o segundo turno.

Deputada federal no terceiro 
mandato, a tucana quebrou a po
larização entre P T  e PM D B, pre
sente no quinto m aior colégio 
eleitoral do País desde 1994. \éda 
deixou para trás o governador 
Germano Rigotto (PM D B), que 
não chegou ao segundo turno, e o 
ex-governador e ex-ministro Olí- 
vio D utra (PT).

Em  setem bro, as pesquisas 
mostravam empate entre Yeda e 
Olívio na busca pela segunda vaga 
no segundo turno. Tudo indicava 
que Rigotto estava garantido em 
primeiro lugar, mas uma revira
volta às vésperas do 1° de outu
bro tornou a apuração acirradís- 
sima e, ao final, houve a surpre
sa. O  governador, que havia co
gitado candidatar-se à Presidên
cia no início do ano, estava fora.

DISPUTA
A economista Yeda 

Crusius é a primeira 
mulher a governar o 

Rio Grande do Sul. 
Requião iniciará o 

terceiro mandado à 
frente do governo do 

Paraná

MARANHÃO
O  Maranhão elege o pedetis- 

ta Jackson Lago, 72  anos, e rom
pe neste domingo com uma tra
jetória de poder político de qua
tro décadas da família Sarney no 
Estado. Em  disputa apertada. 
Lago conseguiu desbancar a sena
dora Roseana Sarney (PFL), que 
já havia governado o Maranhão 
por duas vezes.

Essa foi a terceira tentativa do 
pedetista de derrubar a família 
Sarney do comando do Estado. 
Para Lago, o controle político da 
família Sarney é a razão do atraso 
econômico e social do Maranhão.

A vitória de Jackson Lago é 
comparável à conquista do gover
nador eleito Jaques W agner (PT), 
que conseguiu interromper o Car- 
lismo na Bahia. O  petista derro
tou o governador da Bahia Paulo 
Souto (PFL), que era o candidato 
do senador Antônio Carlos M a
galhães (PFL-BA).

PARÁ
Ana Jú lia (PT) é eleita gover

nadora do Pará com 54 ,84%  dos 
votos válidos, segundo o Tribu

nal Superior Eleitoral. O  candi
dato pelo PSD B Almir Gabriel, 
com quem disputou o segundo 
tu rno, ficou com  4 5 ,1 6 %  dos 
votos, com  9 4 ,5 8 %  das urnas 
apuradas. No primeiro turno, a 
candidata do P T  havia obtido 
3 7 ,5 %  dos votos válidos contra 
4 3 ,8 %  do tucano.

A candidata do PT  deu uma 
reviravolta na campanha do se
gundo turno, deixando para trás 
Almir Gabriel (PSD B), o aliado 
do atual governador Simão Ja te - 
ne, que conta com 12 anos de 
governo tucano - oito seus e mais 
quatro de Jatene.

Ana Jú lia  surpreendeu ao le
var a disputa ao segundo turno, 
desbancando o favoritismo do ex- 
governador Almir Gabriel.

A ú ltim a  p esqu isa Ib o p e , 
no en tan to , apontava para um 
em pate técn ico : 5 1 %  para A l
m ir, 4 9 %  para A na Jú l ia .  A 
cam panha foi m arcada por p ri
sões, bate-bocas, apreensões de 
m ateria l e até brigas em um 
vale-tudo eleitoral. A disputa 
en tre  os dois acirrou  os â n i
mos no Estado.
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A ESTRELA

BRILHOU
PRESIDENTE LULA RECEBE O  SIM  D O  PO VO BRASILEIRO E VENCE O T U C A N O  GERALDO ALCKMIN

CONFIANÇA
0 presidente Lula 

votando na Escola 
Estadual João Firmino 

Corrêa de Araújo no^^  
Jardim Lavínia, em São 

Bernardo do Campo

O presidente Luiz Inácio 
I Lula da Silva, 61, foi ree
leito ontem, com CO,79%  

dos votos válidos, escolhido por 
mais de 57 milhões de e eitores 
com 98 ,81%  dos votos apurados 
até as 21h. Lula venceu no segun
do turno o ex-governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin ( ^SDB), 
54, que recebeu mais de 37 mi
lhões de votos (39,21% ).

A vitória do petista con irma as 
pesquisas de intenção de veto. Du
rante coda a eleição, desde o primei
ro turno. Lula apjarecia cm primeiro 
lugar. ftsc]uisa Datalblha, divulga
da ontem, apontava a vitórií de Lula 
com 6 l%  dos votos válido;.

NÚMEROS DE LULA NÚM EROS DE ALCKM IN

60.79% 39,21%
dos votos, 

ou  seja

Ex-torneiro mecânico e pri
meiro Ikier de um partido de es
querda eleito presidente. Lula con
segue igualar a façanha de Feman- 
do Henrique Cardaso (PSDB). Em 
1998, o tucano chegou ao segun

dos votos, 
ou  seja

37il 64.482
: votos

do mandato consecutivo - foi o 
primeiro presidente a se benefici
ar da reeleição no Brasil.

Houve uma diferença, porém. 
Ao contrário de Lula, FH C con
seguiu a reeleição já primeiro tur

no, com 53 ,06%  dos votos váli
dos - escolhido por quase 36  mi
lhões de eleitores.

Nestas eleições, além dos ad
versários, Lula teve que enfrentar 
uma verdadeira avalanche de cri
ses políticas e de escândalos en
volvendo o Congresso Nacional, 
membros de seu governo e diri
gentes de seu partido, o PT. A mais 
recente crise estourou durante a 
campanha eleitoral e causou reveJ- 
ta na oposição: a tentativa de com
pra de um dossiê antkucano.

O  episódio continua sendo in
vestigado pela Polícia Federal e 
pela J  ustiça. Existe no TSE (Tri
bunal Sup>erior EleitMal), inclusi

ve, um processo de impugnação 
da candidatura do petista, que 
pode acontecer mesmo ap>ós a vo
tação, caso as investigações com
provem crime eleitoral.

A aprovação e a jxjpularidade 
de Lula, entretanro, não estavam 
ligadas ao sistema político, como 
mostrou a eleição. A atuação do 
governo petista na área social foi 
fundamental para a reeleição.

Assim, o discurso da continui
dade de um "governo para os mais 
necessitados" foi a grande bandei
ra da campanha. Programas como 
o Bolsa Família, o Prouni e o Luz 
para Todos foram exaustivamente 
aclamados no palanque petista.



\ AUNIAO
JOÃO PESSOA. SEGUNDA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2006 í pais I ELEIÇÕES

2 0 0 6 9
Lula diz que pobres terão preferência no seu segundo mandato

) EDMAR MELO/AGÊNCIA A TARDE/AE

Daremos 
ao Brasil 
0 que ek 
merece

O governo 
vai

comeqar a 
120 Km!h

V

o  presidente reeleito Luiz Iná
cio Lula da Silva repetiu seu slo
gan de campanha no primeiro pro
nunciamento após a confirmação 
de sua reeleição: “D eixa o ho
mem  tra b a lh a r”. “N ão tem os 
tempo a perder, é trabalhar, tra
balhar e trabalhar. E por isso que 
o povo brasileiro votou e diz nas 
ruas ‘Deixa o homem trabalhar’, 
porque o Brasil precisa de traba
lho”, afirmou Lula em pronunci
amento de cerca de 25 minutos 
em um hotel em São Paulo na 
noite de domingo. “Se no primei
ro mandato começamos a 80  km 
por hora, porque a gente não co
nhecia a pista como o Felipe Mas
sa conhece, agora começamos a 
120 km por hora”, disse, lançan
do mão de uma de suas metáfo
ras.

Usando uma camiseta com a 
inscrição “A vitória é do Brasil”, 
o presidente foi cumprimentado 
por petistas como o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, e o go
vernador eleito da Bahia, Jacques 
Wagner, o presidente nem se sen
tou na bancada e fez o pronuncia
mento de pé.

O  porta-voz da Presidência, 
André Singer, abriu o pronuncia
mento dizendo que recebeu um 
telefonema do candidato derro
tado Geraldo Alckm in (PSD B )

d

COMEMORACÂè^*»«*®
.' E le ito íg jde Lula f e s í ^ ^

Wĵ : . ^■gr--- /- ■ . ■■ ♦
•^ e le iç ã o  no Largo de
Santana, em Salvador

reconhecendo a vitória de Lula - 
a informação oficial da vitória de 
Lula foi seguida de aplausos e de 
gritos “olê olê olê olá. Lula, Lula” 
do público presente no auditório.

Lula começou o pronuncia
mento agradecendo aos “compa
nheiros” e coordenadores de cam
panha e saudou a democracia. “O 
Brasil está vivendo um momen
to m ágico de consolidação do 
processo d em o crático ”, disse, 
afirmando que a democracia deu 
um “salto”. “Os acertos e os er-

ros que o governo fez perm iti
ram que pudéssemos chegar ao 
processo eleitoral mais amadure
cidos, com mais consciência das 
dificuldades que o Brasil enfren
ta”, afirmou.

O  presidente reeleito afirmou 
mais de uma vez que deve cha
mar os diversos partidos políti
cos, inclusive da oposição, e m o
vimentos sociais para compor seu 
governo. “Pretendemos conver
sar com todas as forças políticas, 
dos sem -terra  às cooperativas.

Nós vamos ter a mesma coorde
nação política, mas eu posso di
zer que eu pessoalmente irei in
terferir mais nessas negociações”, 
disse Lula. Ele tam bém  prom e
teu discutir a reform a política 
logo no início de seu segundo 
mandato, em 2007 .

’’Agora não tem mais adver
sário. O adversário agora são as 
injustiças sociais que precisamos 
combater. Contra esses argumen
tos, nós não tem os adversário”, 
disse, afirm ando que pretende 
contar com a “compreensão” da 
oposição. “O  Brasil não é meu, 
eu é que sou brasileiro. O  Brasil 
é de todos. Por isso estou com 
aessa frase na minha camiseta A 
vitória é do Brasil. A vitória não 
é do Lula, não é do PT, não é de 
nenhum partido político. A vi
tória é em inentem ente da sabe
doria do povo brasileiro”, decla
rou.

Sobre as turbulências da cam 
panha, com o a crise do dossiê. 
Lula afirmou que o povo soube 
distinguir o que era verdade. “Sou 
grato ao povo desse país, ao povo 
brasileiro que, em vários momen
tos, foi instado a terem dúvidas 
contra o governo, e o povo sabia 
fazer a diferença entre o que era 
verdade e o que não era verda
de”, disse.

RECONHECIMENTO I

DERROTADO, ALCKMIN PARABENIZA A REELEIÇÃO DO PRESIDENTE
© MÁRIO ÂNGELO/AE

0  candidato tucano Geraldo 
Alckm in falou por telefone com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, do PT, para reconhecer sua 
derrota e parabenizá-lo por sua 
reeleição, informaram fontes 
políticas.

Porta-vozes do PT disseram 
que Alckm in telefonou para Lula 
quase uma hora depois de o 
Tribunal Superior Eleitoral CTSO 
proclamar a vitória do petista, com 
mais de 60% dos votos. A  inform a
ção também foi confirmada por 
fontes do PSDB.

No entanto, A lckm in ainda não 
se pronunciou publicamente sobre 
sua derrota arrasadora no segundo 
turno, na qual perdeu um grande 
número de votos em relação ao 
dia 1° de outubro.

No primeiro turno, contrariando 
o que indicavam muitas pesquisas,
Alckm in obteve aproximadamente 
41% dos votos, contra cerca de 
48% do presidente.

No entanto, na campanha para 
o segundo turno perdeu apoio a

um ritmo acelerado e teve ontem 
cerca de 39%, segundo os dados 
oficiais com mais de 95% dos votos 
apurados

As fontes do PSDB consultadas 
não disseram se o candidato

falaria com a imprensa após a 
divulgação do resultado das 
eleições, embora tenham dito que 
Alckm in preferia esperar Lula falar 
ao país, após ter sido reeleito para 
um segundo mandato.

OTIMISMO
0 candidato do PSDB, 

Geraldo Alckmin, votando no 
Colégio Santo Américo, no 

bairro do Morumbi, zona sul 
de São Paulo

i TSE 1

MARCO AURÉLIO 
VÊ PLEITO 
LEGÍTIMO

0  presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (ISEl, ministro 
Marco Aurélio Mello, afirmou não 
acreditar que a eleição presidencial 
deste ano venha a ficar "sub judice" 
com a reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, apesar do 
episódio do dossiê Vedoin, que seria 
usado por petistas contra a candida
tura de losé Serra (PSDB) ao governo 
de São Paulo. Em entrevista coletiva, 
Mello avaliou, ontem, que o 
julgamento pelo TSE da representa
ção que investiga denúncia de 
suposto envolvimento de Lula no 
caso da compra do dossiê não tira a 
legitimidade da vitória de Lula.

'Isso daria mais legitim idade 
ao pleito, que pressupõe o 
respeito às regras. É o  preço que 
se paga por viver no Estado 
democrático de direito. A  Consti
tu ição submete a todos, inclusive 
ao povo, a menos que tenham os 
uma revolução', disse.
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Paraíba, terra amada" \

AINDA NA ZONA DE

CLASSIFIGVÇAO
APESAR DA DERROTA PARA O  C RIC IÙM A ,O TR EZE SEGUE FIRME EM  BUSCA D A  VAGA PARA A SÉRIE B

DIVULGAÇÃO

Ap>enas um ponto separava Cri
ciúma e Treze-PB quando as 

■ duas equipes entraram em 
campo, no estádio Heriberto Hulse, 
no último sábado. O  clube mandan
te foi para o jogo disposto a recupe
rar a liderança do torneio ou ampliar 
a diferença em relação ao terceiro 
colocado na classificação. Não é o lí
der, mas conseguiu se distanciar do 
rival desta ro<lada ao vencer o jogo 
jx)r 1 a 0 , corn gol de Claudio Luis, 
de cabeça, aos 4 0  segundos de jogo.

Apesar da derrota, o Treze segue 
na zona de classificação em quarto 
lugar com nove pontos e tem boaas 
chances de tecuperar na rodada do 
meio de semt na quando enfrenta o 
Ferroviário, as 2 0 h 3 0 , no estádio 
Amigão.

Com a vitória, os catarinenses 
subiram para 13 pontos, enquanto os 
paraibanos pe rmanecem com nove. 
A próxima rodada acontece na quin
ta-feira, com o Criciúm a jogando 
novam ente em seus dom ínios. O 
time briga p ;la  liderança contra o 
lanterna Brasil de Pelotas. O  Treze- 
PB, por sua vez, recebe o Ferroviário 
em Campina Grande.

J á  a torcida do Bahia protagoni
zou uma cena lamentável na tarde de 
sábado no estádio da Fonte Nova, em 
Salvador. Q uando eram  jogados 
21 min do seg indo tempo do confron
to com o Ipttinga-M G  (vitória mi
neira por 2 a 0), pela Série C do Cam
peonato Brasileiro, parte dos torcedo
res do time tricolor começou a que
brar a arquibíucada e atirar pedras no 
campo. Em s<;guida invadiu o grama
do para agredir os jogadores.

Segundo o major Ricardo, respon
sável pelo pohciamento no estádio, 
o ato de vandalismo dos tricolores 
começou logo após o Ipatinga ter 
marcado o s«;gundo gol (com Luizi- 
nho Paulista, autor também do pri
meiro). Preo:upado com as propor
ções que o iicidente poderia tomar 
(muitas pesfoas ficaram feridas), o 
policial militar, em conjunto com o 
trio de arbitragem, decidiu encerrar 
o jogo. Depois disso, várias am bu
lâncias entraram no gramado para 
socorrer os inúmeros feridos.

Apiesar ds o Bahia poder recorrer

DEVER DE CASA
Treze venceu os três 

jogos disputados em 
Campina Grande
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da decisão do árbitro de dar o jogo 
como encerrado, com esta derrota o 
tim e do técnico Lula Pereira segue 
com quatro pontos, na vice-lantema 
do octogonal. E mais: pode perder o 
mando de campo dos próximos jo
gos na Série C. O  Ipatinga, por sua 
vez, é líder isolado com 15 pontos.

Os dois times voltam a campo 
na próxima quinta-feira. O  Bahia 
tem um confronto com o arqui-rival 
Vitória, no Barradão. J á  o Ipatinga- 
M G  defenderá a liderança do torneio 
em São Paulo, onde enfrenta o Grê
mio Barueri.

Antes da confusão, o lateral-di
reito Dadico se chocou com outro

jogador e sofreu um traum atism o 
craniano, deixando o local inconsci
ente.

Ainda não foi desta vez que o Vi
tória terminou a rodada integrando 
o grupo dos quatro primeiros colo
cados do octogonal final da Série C 
do Campeonato Brasileiro. Em um 
jogo com princípios de tumulto en
tre torcida e polícia, o Rubro-Negro 
perdeu para o Grêmio Bameri jx>r 2 
a l*e se distanciou do G -4.

Com as duas derrotas consecuti
vas (perdeu para o Ipatinga no meio 
de semana), o clube de Salvador se
gue com apenas sete pontos nesta fase 
final da competição e está na quinta

colocação. A equipe de Barueri, por 
sua vez, ampliou a vantagem em re
lação ao adversário desta tarde para 
cinco pontos e permanece na tercei
ra colocação.

O  jogo começou com os donos 
da casa pressionando e dando a im
pressão de que iriam sufocar o adver
sário. Mas por volta dos 25m in, o 
Bameri se sentiu à vontade no jogo e 
passou a atacar mais, enquanto o time 
baiano, afobado, errava muitos pas
ses. Aos 44m in do primeiro tempo, 
Luciano Gigante aproveitou falha da 
defesa e fechou o placar do primeiro 
tempo.

O R ubro-N egro voltou para o 
segundo tempo cometendo os mes
mos erros, ainda assim, conseguiu a 
igualdade no marcador com gol de 
Marcelo M oreno, aos 28m in. Mas 
novam ente Luciano G ig an te , aos 
40min, garantiu a vitória dos paulis
tas. A exem plo do que aconteceu 
com o arqui-rival Bahia, a torcida do 
Vitória ameaçou invadir o campo, 
mas foi contida pela polícia.

Os dois times voltam a campo 
na próxima quinta-feira. O  Vitória 
tem um confronto com o arqui-rival 
Bahia, no Barradão. O  Grêmio tam
bém tem um desafio bastante difícil: 
recebe o líder Ipatinga-MG, no Par
que Antártica.

Jogando em casa, o Brasil de Pe
lotas alcançou a sua primeira vitó
ria no octogonal final da Série C. O  
time gaúcho venceu o Ferroviário- 
CE por 3 a 0  e subiu para quatro 
pontos, mas continua na lanterna do 
campeonato. J á  o Ferrão estacionou 
nos seis pontos e perdeu a chance de 
encostar no grupo dos quatro me
lhores.

Os gols do duelo foram marca
dos por Qáudio Milar, aos 21 min do 
primeiro tempo, Éverton Severo, aos 
12m in do segundo, e novam ente 
Cláudio Milar, faltando quatro mi
nutos para o final do embate.

Na próxima partida o Brasil de 
Pelotas viaja até Criciúma, onde joga 
contra o time homônimo buscando 
novamente conquistar os três pontos. 
No mesmo dia, Ferroviário-CE e Tre- 
ze-PB se confrontam no Ernani Sáti
ro, em Campina Grande.
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JOGADORES DO SÃO PAULO DESCARTAM

EUFORIA
NO TRICOLOR PAULISTATODOS A FIR M A M  Q U E O T ÍtU L O  D O  CAM PEO NATO  BRASILEIRO A IN D A  N Ã O  ESTÁ G A N H O

Apesar da vitória que man
teve a equipe com sete 
pontos de vantagem para 

o segundo colocado faltando sete 
partidas para fim do Campeonato 
Brasileiro, o discurso dos jogado- 

_res e do treinador do São Paulo 
d—lois do jogo contra o Figueirense 

am só: o título ainda não está 
ganho.

O São Paulo tem mais quatro 
jogos em casa (Ponte Preta, 
Botafogo, Atlético Paranaense e 
Cru2eiro) e três fora (Santos, Goiás 
e Paraná) até o fim da competi
ção.

Na entrevista coletiva após a 
partida, o treinador são-paulino 
brincou com os jornalistas, dizen
do que há muita gente torcendo 
contra o São Paulo, até mesmo na 
imprensa paulista, para que o cam
peonato não perca a graça. "Essa 
semana tinha um monte de gente 
'secando' a gente, mas nós vamos 

iter essa regularidade como 
estamos fazendo", declarou.

M uricy R am alho afirm ou 
também que não vai deixar os jo
gadores acomodarem-se com a 
vantagem na competição. O  trei
nador disse que vai lembrar aos 
seus jogadores na reapresentação 
na segunda-feira de que eles ainda 
não são campeões. "Já tenho cin- 
qüenta anos e não entro nessa otKda. 
Eu sou um cara que não me aco
modo e vou incomodá-los para eles 
tam bém  não se acomodarem", 
contou.

A boa campanha do time fora 
de casa também foi ressaltada pe
los jogadores e pelo treinador. O  
São Paulo não perde fora do esta
do de São Paulo há mais de seis 
meses - a última derrota foi para 
o Internacional, em 14 de maio, 
em Porto Alegre - e tem a me
lhor campanha fora de casa entre 
os times do Campeonato Brasi
leiro, com 52,08%  de aproveita
mento (25 pontos em 48  jogos.

O  meia Souza destacou que o 
São Paulo aprendeu a administrar 
vantagens nos jogos fora de casa, 
diferente do que ocorria no ano 
passado.

Sõo Paulo

2 Iteniocianal
3 Santos

4 Gêmio

5 Vasto

6 Paraná

7 Botafogo

8 Cruzeiro

9 AHétko-PR

10 Figueirense

11 Flamengo

12 Goiás

13 Juventude

14 Conrinthians

15 Palmeiros

16 Fluminense

17 Ponte P rtía

18 Fortaleza

19 S. Caetano

20 Santa Cruz

DIVULGAÇÃO

DESTAQUE
0 méia Danilo disputa 

a bola no jogo 
contra o Figueirense 

no último sábado

Vasco co m em o ra  resu ltado  
e sonha com  a L ibertadores

O  Vasco está de volta à zona 
de classificação para a Copa Li
bertadores. A condição foi mui
to comemorada por jogadores e 
pelo técnico do tim e, Renato 
Gaúcho. Ele diz que nunca de
sistiu da vaga e que o time cres
ceu no momento certo da com
petição.

"A equipe vem apresentando 
evolução em um momento cha
ve. Quando o time deixou a zona 
da Libertadores, eu disse que isso 
não era para se desesperar. Sem
pre soube que tínhamos condi
ções de conquistar o nosso obje
tivo", afirmou o treinador.

Segundo os cálculos do ma
tem ático Tristão Garcia, o Vas
co precisa de 6 4  pontos para 
garantir a vaga na Libertadores. 
Ainda, de acordo com ele, é a 
quarta equipe com mais chan
ces de conquistar a classifica
ção, com 51% .

Faltam  sete rodadas para o

fim do Campeonato Brasileiro e 
o Cruzeiro está a cinco pontos do 
quinto colocado, o Vasco, que 
tem 50. A pontuação reaviva o 
sonho da Libertadores para a equi
pe celeste, desde que ela faça o 
dever de casa.

Nas próximas duas partidas, 
a Raposa enfrentará Paraná e Vas
co, no Mineirão. Os dois times 
são concorrentes diretos na briga 
pela vaga no torneio Sul-ameri
cano. Para o técnico Oswaldo de 
Oliveira, as partidas no M inei
rão são cruciais.

"Agora nós precisamos é con
firmar isso com duas vitórias em 
casa. Em primeiro lugar, temos 
de pensar na primeira. N o caso 
de sermos bem-sucedidos e con
seguirmos a vitória, a gente co
meça a pensar na outra", afirmou. 
Além de Paraná e Vasco, os ou
tros adversários da equipe celes
te são Santa Cruz, Fluminense, 
Santos, São Paulo e Botafogo.



JOAO PESSO/i, SEGUNDA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2006
I esporte I A u r a A O

^Paraíba, terra amada"

TORN ElO SELECIONA PARA O

QUALYFING
JO AO PESSC'A REUNIRÁ OS PRINCIPAIS ATLETAS D O  VÔLEI DE PRAIA DURANTE O  CIRCUITO NAC IO NA L D O  BANCO D O  BRASIL

Marcos Lima
REPÓRTER

J
oão Pessoa vai se transformar a 
partir da prSxima semana, na Ca
pital brasikira do Vôlei de Praia. 
Atletas de rencme no cenário nacio

nal e internacicnal, estarão na Paraí
ba, participando no período de 9  a 12 
de novembro, da 15“ etapa do Cir
cuito Banco da Brasil de Vôlei de 
Praia, penúltirra do Circuito. Os or
ganizadores já começaram a montar 
a arena onde acontecerão as disputas. 
O  local será as areias da Praia de Cabo 
Branco, na orla pessoense. Alguns 
atletas já começarão a chegar, para 
apreciar as belezas naturais que o Es
tado oferece.

A Paraíba t imbém estará presen
te no Circuito Alguns atletas, que 
não possuem muitas expressões no 
cenário brasileiro, continuam se ins
crevendo p aia  p artic ip arem  do 
“qualyfing”, programado para o dia 
nove e que se .ecionará oito duplas 
masculinas e igual número de duplas 
femininas para o torneio principal.

A quantidade de paraibanos pre
sente no “qualyfing” só será conheci
da na quarta-feira (1°), conforme in
formou ontem Giovanni Marques, do 
Departamento de Vôlei de Praia da 
Federação Partibana da modalidade. 
“Somente com o encerramento das 
inscrições é que teremos condições 
de informar o número exato de pa
raibanos no qualyfing”, afirmou G i
ovanni.

A exemplo» das demais, a penúl
tima etapa do Circuito Banco do Bra
sil reunirá 24  duplas de todo o País, 
em cada categoria (masculina e fe
minina), sendc' 15 do ranking brasi
leiro, uma da sede e outras oito sele
cionadas no torneio do “qualifying”. 
A 15“ etapa do Circuito Banco do 
Brasil de Vôlei de Praia é promovi
do pela Confederação Brasileira de 
Vôlei, em parceria com o Banco do 
Brasil.

NAS PRAÇAí
A Federaçí o Paraibana de Vôlei de 

Praia estará ançando no próximo 
sábado, dia 4, o 1° Circuito das Pra
ças de Vôlei d í Praia. O  evento ocor
rerá às 18h, n t Praça Alcides Carnei-

MARCOS RUSSO

SUCESSO
0 torneio vai selecionar 
oito duplas do Estado 
nas duas categorias que 
integrarão o torneio 
principal

'-»ikC

^  A etapa do Circuito 
Banco do Brasil de 

Vôlei de Praia 

reunirá 24 duplas de 

todo 0 País, nas 
categorias masculina 

e feminina

ro, no bairro de Manaíra, em João 
Pessoa. “Este evento acontecerá em 
outras praças públicas da Capital, â  
exemplo dos bairros dos Bancários, 
Funcionários II, Torre e Mangabei- 
ra”, disse Giovanni Marques.

D e acordo com a prqgramação, 
nos dias dois e três serão realizados 
torneios locais com a presença de atle
tas de qualquer faixa etária. Nos dias 
quatro e cinco o torneio terá equipes 
de vários estados brasileiros e tam 
bém a participação de duas duplas do 
Kazaquistão.

Ricardo e Emanuel podem se sagrar 
tricampeões na etapa paraibana

Os campeões olímpicos em Ate
nas, Ricardo e Emanuel, o primeiro 
radicado na Paraíba e patrocinado pelo 
Governo do Estado, através do Pro
grama Bolsa Atleta, serão algumas 
das celebridades do Vôlei de Praia do 
cenário nacional e internacional a se 
fazerem presentes no Circuito Banco 
do Brasil, em João Pessoa.

Líderes isolados do Circuito, fa- 
çanha alcançada na última etapa que 
aconteceu em Recife-PE no período 
de 12 a 15 de outubro, Ricardo e 
Emanuel podem conquistar o título 
do Circuito por antecipação.

Eles estão muito próximo de con
quistar o tricampeonato nacional e 
isso pode ser consumado na etapa pa
raibana do Circuito Banco do Brasil 
de Vôlei de Praia.

Ricarco e Emanuel participaram 
do Circuito Mundial de Vôlei de

Praia, que ocorreu no México.
Outras celebridades que estarão 

em João Pessoa são Larissa e Juliana. 
A paraense e cearense, respectiva
mente, já são as atuais campeãs do 
Circuito, mesmo faltando duas eta
pas para sua conclusão (a de João Pes
soa e a de Brasília-DF).

Larissa e Juliana conquistaram o 
bicampeonato do evento, após ven
cerem Ana Paula e Leila (MG/DF), 
durante a etapa de Recife-PE, no pe
ríodo de 12 a 15 de outubro. Apesar 
do título, as atletas se farão presentes 
em João Pessoa, na penúltima etapa 
do Circuito BB .

Alison/Harley, Franco/Pedro Cu
nha, Ana Paula/Leila, Renata/Talita, 
Agata/Shaylyn e Pedro Solberg/Alex 
são algumas das duplas confirmadas 
na 15“ Etapa do Circuito de Vôlei de 
Praia, em João Pessoa.
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C O M EÇA A M A N H Ã  A  

TERCEIRA ETAPA D O  

PROJETOPARAA  

INSTALAÇÃO D O  MUSEU  

D A  CIDADE, POR PARTE 

D O  GO VERNO

Linaldo Guedes
EDITOR DE CULTURA

O Governo do Estado, atra- 
|vés do Instituto do Patrimô
nio Histórico e Artístico do 

Estado da Paraíba (Iphaep), realiza 
nesta semana a terceira etapa da coo
peração técn ico -c ien tífica  com a 
Agência Espanhola de Cooperação 
Técnica Internacional (AEC) para a 
implantação do Museu da Cidade de 
João Pessoa — Parahyba. Na próxi
ma terça-feira, será realizada a Mesa 
Técnica de Preservação Museológi- 
ca, a partir das 9  horas, no auditório 
da Central de Aulas, na Universida
de Federal da Paraíba. O  evento terá 
a participação dos técnicos espanhóis 
Aracelli Garrido, Ju an  Pedrogoza, 
Angel Mesters e Susana Zaragoza, 
além da secretária de Educação, Ma
ria América. O  projeto de instalação 
do Museu tem a coordenação geral 
da presidente do Cendac, Sílvia Cu
nha Lima.

Será um evento aberto a técnicos 
e pessoas interessadas em conhecer 
como anda o projeto de instalação do 
Museu da Gdade de João Pessoa. Se
gundo R egina M ota, diretora do 
Iphaep e coordenadora técnica do 
projeto, a mesa técnica, junto com 
outras reuniões tón icas que aconte
cerão durante a semana, servirá para 
a conclusão dos projetos de gestão 
museológica e cultural do Museu da 
Cidade, constituindo a etapa 3 do 
projeto. “Será uma conferência, aberta 
aos gestores públicos e privados de 
instituições culturais e museísticas da 
Paraíba, referente a gestão cultural, e 
riscos de acervos e planos de evacua
ção em museus, com o ação come
morativa ao Ano do Museu no Bra
sil”, explicou.

Aracelli Garrido, umas das convi
dadas para pattidpar do evento, é an
tropóloga e cxuadoea do Museu da Amé
rica de Madrid, institu^ão do Ministé
rio da Cultura da Espanha, e está dando 
consultoria p>ara a elaboração do plano 
de preservação museok^ica do Museu 
da Cidade. Arigel Mesters é coordena- 
dor do mestrado de gestão cultural da 
Universidade de Barcelona. Juan Pe- 
drpgoza é da empfesa Tiansit e tem es
pecialização cm gestão cultural. Já  Su
sana Zaragoza integra a Embaixada da 
E^^anha no Brasil e é técnica de coope
ração intem acion^ ^
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Cooperação técnico-científico com Espanha foi iniciada em maio deste ano
Em maio ^ ^ e  ano foi iniciada a 

Cooperação Técnico - Científica, entre 
a A EQ  e o Governo do Estado da Pa
raíba, através do Instituto do Patrimô
nio Histórico e Artístico do Estado da 
Paraíba —IPHAEE com vistas ao de
senvolvimento do Projeto de Gestão 
do Museu da (jdade - João Pessoa — 
Parahyba, cons ituindo uma significa
tiva ação para dotar a cidade de João 
Pessoa e a Paniba de uma referência 
museológica pí .ra a formação históri- 
co-político-social-econômico e cultu
ral dos paraibanos, contribuindo para o 
conhecimento, reconstituição, preser
vação e constmção de identidades.

A segunda vtapa da cooperação foi 
realizada em ju iho-julho de 2006, em 
Madrid e Barce ona na Espanha, quan
do foram deser volvidos estágio técni
co Científico no Insdmto do Patrimô
nio Espanhol —] PHE, participação em 
jornadas técnicts e visitas institucionais 
para conhecimento e análise das meto
dologias deges:ãoem 18 (dezoito) mu
seus espanhóis.

Em outubro de 2006 foi iniciada a 
implantação de sua infta-estmtura, en

FOTOS; DIVULGAÇAO

tre elas; restauração das edificações his
tóricas (sobrado e garagem) e constm
ção de anexos para instalação dos seto
res técnico-administrativos e de servi
ços, os quais se encontram em pleno 
desenvolvimento.

No período de 31 de oumbro a 03 
de novembro estará sendo realizada a 
terceira etapa da cooperação AECI-

IPHAEP para conclusão dos Projetos 
de Gestão Museografica e Cultural do 
Museu da Cidade — Joao Pessoa — ?á- 
rahyba, quando será realizada uma 
conferência, aberta aos gestores públi
cos e privados .

“A  etapa 03 da Cooperação AECI- 
IPHAEP constitui uma ação de fún>da- 
mental relevância para a qualificação

da equipe técnica do museu da Cidade 
—João Pessoa —Parahyba, composta por 
técnicos de várias instituições paraiba
nas responsáveis pela qualificação e for
mação de quadros técnicos que atuam 
na área da preservação cultural a exem
plo do IPHAEP e Universidade Fede
ral da Paraíba — UFPB e Universidade 
Estadual da Paraíba—UEPB. Neste sen
tido conhecer e aprofundar questões 
relativas às metodologias de gestão de 
instituições culturais e museísticas da 
Espanha, país de excelência na implan
tação de políticas museológicas e cul
turais, qualifica substancialmente o 
quadro técnico paraibano para implan
tação e consolidação da Política Esta
dual de Preservação Museológica do 
IPHAEP”, esclareceu Regina Mota.

A primeira unidade histórica do 
Museu da Gdade de Jcão Pessoa — Pa
rahyba, tem ênfase nos períodos históri
cos do Império e Rqjúblka, na Casa de 
João Pessoa, bem cultural imóvel tom
bado em 1980 pelo Instimto de Pteser- 
vação do Patrimônio Histórico e Artís
tico do Estado — IPHAER localizada na 
Praça da Independência no Centro.

Na primeira etapa, experiência 
permitiu ampliar aspectos conceituais

U m a experiência que perm itiu 
ampliar aspectcs conceituais do Museu 
enquanto equipamento articulador e 
almejar a constmção de um planeja
mento estratégico para o desenvolvi
mento culmrai voltado para a cidade 
de João Pessoa e conseqüentemente 
para o Estado da Paraíba Assim pode 
ser definida a et; ipa 1 da cooperação Téc
nico - Científici, entre a AECI e o Go
verno do Estado da Paraíba, arravés do 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Esi ado da Paraíba -IPH A - 
EI  ̂ com vistas ao desenvolvimento do 
Projeto de Ges;:ão do Museu da Cidade 
- João Pessoa - Parahyba.

Em dezembro do ano passado, ao 
ter conhecimerito da excelência das ins
tituições cultuiais espanholas no desen
volvimento de métodos e pesquisas de

intervenção na gestão de projetos de 
instimições culturais, o Governo do 
Estado solicitou à Embaixada da Espa
nha no Brasil informações sobre a pos
sibilidade de firmação do termo de co
operação técnico-científica entre a AECI 
e o Governo. O  objetivo era conhecer 
os modelos de gestão dos espanhóis e 
desenvolver o Projeto de Gestão do Mu
seu da Cidade.

Em janeiro deste ano, a coordena
dora técnica do projeto Museu da Ci
dade e diretora do Iphaep, Regina Mota, 
acompanhada do coordenador de Ar
quitetura e Ecologia, se reuniram na 
sede da AECI, em Brasília, com Susa- 
na Saragoza, técnica da cooperação in
ternacional, para esclarecimentos téc
nicos e orientação administrativa, além 
da concretização da parceria.

Segunda 
etapa foi em  

junho e julho

INTERCÂMBIO
Regina Mota e 
Bernardina Freire 
com a consultora 
Aracelli Garrido, 
na Espanha

A realização da segunda etapa da 
cooperação técnica entre A EQ  e Ipha- 
ep, desenvolvida nos meses de junho e 
julho na Espanha, ctxistituiu, segundo 
Regina Mota, uma ação de fiondamen- 
tal relevância para a cjualifkação da equi
pe técnica do Museu da Cidade.

A etapa teve como objetivo conhe
cer e aprofundar questões relativas às 
metodologias de gestão de instituições 
caJturais e museísticas da Espanha, país 
de excelência na implantação de políti
cas museológicas e culturais, qualifican
do substancialmente o quadro técnico 
paraibano para a implantação e consoli
dação do Museu da Cidade enquanto 
projeto piloto da Política Estadual de 
Preservação Museológica, além de cola
borar com a implementação de outras 
ações neste campo. “Neste sentido, a 
cooperação vem possibilitando signifi
cativos suportes técnicos e científicos 
para o desenvolvimento das adaptações 
e estratégias necessárias à conclusão dos 
projetos de gestão cultural e plano mu- 
sc-ológico do museu, bem como para a 
atuação do Iphaep em instituições mu
seísticas e culturais no interior do Esta
do, com vistas à identificação, recupera
ção e socialização do valioso patrimô
nio cultural, material e imaterial parai
bano”, explicou Regina.

Regina ressaltou, ainda, a significa
tiva contribuição do estágio técnico-ci
entífico desenvolvido no Instituto do 
Patrimônio Histórico Espanliol — IPHE 
para a formação de agentes de preserva
ção, a exemplo de conservadores, res
tauradores, museólogos e documenta- 
listas que desenvolvem pestjuisa-inter- 
venção em bens culturais paraibanos.
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Trair e Coçar, é só come
çar. Dir.:Moacyr Góes. Ori
gem: Brasil. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (16h45 
e 20h45).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 2 (18h40 e 
20h40).

* A Casa do LagaDir. Alejan
dro Agresti. Origem: EUA.
Class. Livre Drama/Romance 
Mag 3 (14h50, 16h50, 18h50 
e 20h501 Campina 2 (14h50, 
16h50,18h50 e 20h50).

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia. 
Box 3 (14h05, 16h25, 18h45 
e 21h05).

Abismo do Medo. Dir. 
Neil Marshall. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Suspen- 
se Tambiá 2 (19h e 20h50).

.'orres Gêmeas. Dir. Oli
ver Stone. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Drama. Box 7 
(21hl5).

0  Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers / Jill 
Culton. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box
1 (14h40 e 16h50). Box 4 
(13h30 e 15h30). Mag 2 
(14h40 e 16h40). Tambiá 2 
(14h, 15h40 e 17h20).

Dois é bom. Três é de
mais. Dir. Anthony Rus
so e Joe Russo. Origem:
EUA. Class. 12 anos. Comé
dia. Mag 1 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Campina 3 
(15h, 17h, 19h e 21h).

Irito 2. Dir. Takashi 
Shimizu. Origem: EUA.
Ciass. 14 anos. Terror. Box 4 
(1 8h l0  e 20h30). Campina 
1 (15h, 17h, 19h e 21h).
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Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre Animação. Box 7 
(14bl5,16h, 17h45 e 19h30). 
Tambiá 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 3 
(14h, 15h40 e 17h20).

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e20h30).

Minha Super Ex Namora
da. Dir. Ivan Reitman. Ori
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (14h45 
e 18h45).

Menina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 1 (19h e 
21h20).

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra
sil. Class. 14 anos. Drama. Box 
8 (14h l0 , 16h l0, 1 8 h l0  e 
20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 
6 (1 4 h l0 , 15h55, 17h40, 
19h25 e 21h30).

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Drama. Mag

“O SACRIFiCIO" -  
SUSPENSE QUE 
ESTRÉIA EM 
DUAS SLAS DE 
CINEMA DE 
JOÃO PESSOA

5 (14h30, 16h40, 18h50 e 
21h). Tambiá 1 (1 4 h l0 , 
16h20, 18h30 e 20h40). Box 
2 (14h l0 , 16h30, 18h50 e 
21hl0).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
M ag 5 (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 21h45).

LU A L
N'a Base da Chinela 
Bastianas e Convidados.
Local: A Base Bar - Praia do 
Bessa - João Pessoa. Dia 05 
de novembro, a partir das 
18h.
Entrada: R$ 5.00 (Preço pro
mocional). O lual será em rit
mo de forró, coco, ciranda e 
maracatu. Informações: Regi
na Negreiros - 9964-2274.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5̂  Bienal de Ciência, Cul
tura e Arte da UNE. Inscri
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.une.ofg.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a 1- de fe
vereiro de 2007, no Rio de Ja
neiro.

INAUGURAÇÃO 
Ponto de Cultura Folia 
Cidadã. O evento acontece
rá no dia 30 de novembro, no 
Centro Histórico da capitai. 
Também serão oferecidos cur
sos e oficinas. Mais informa
ções pelo fone 3222-7088.

Endereços

íu n esc *  3211-6280 Wag Shopping *  3246-9200 Bhopping Tambiá 8  3214-4000 Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 Shopping Sul 8 3235-5585 Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 Seatro Lima Penante 8 3221-5835 Seatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 Seatro Severino Cabral 8 3341-6538 S a r dos Artistas 8 3241-4148 Galeria Archidy 
Picado 8 3211-6224 Sasa do Cantador 8 3337-4646
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Á rÍe % i/0 J a  20/04)
Esteja m ais aberto às criticas 

construtivas externas, pois e las irão 

a ju d á -la  a  m elhorar sua conduta, e 

a  forma de conviver com o seu 

m eio social. Você estará muito 

direto no modo de se com unicar, o 

que pode tom á-la adm irada ou 

incom preendida.

Líbr^ 1/09a20/10)
Pessoas com problemas a procurarão 

porque, sabem que você poderia 

ensiná-las a superar suas dificuldades 

e mostrá-las como fazer o melhor uso 
de seus recursos Isso prxlerá trazer 

prejuízos futuros Procure orientar e 

ajudar as pessoas sem se envolver 
emocionalmente com elas

Tour% 1/04 a 20/05)
Um a nova perspectiva estará se 

abrindo, particularm ente em 

relação à vida am orosa, e também 

no que d iz respeito à  criatividade e 

desenvolvim ento intelectual Este é 

um momento de m aior pondera

ção, e as decisões na área afetiva 

tenderão a ser m ais acertadas.

% E s c o ip iã c ^ l ,;10 a 20/11 )
Embora conhecendo novos 

ambientes e pessoas não se esqueça 

das verdadeiras am izades pois sua 
atenção teride a  estar m ais fixada 

nesses novos relacionamentos, que 

surgirão, e é provável que acabe 
esquecendo das pessoas que 

sempre torceram por você

G ên M O % ]/05  a 20/06)
Diante de uma importante deosão; 

você ainda considera necessário 

crjnsultar a  opinião alheia antes de 

tomar uma atitude que possa 

comprometera sua aedibilidade 

Aaedite m ais em suas opiniões e 

convicções pessoais e perceba o quão 
profundo é o seu intelecto.

Sagitáii%f,-^, a 20/, 2)

A  época estará m exendo com 

seu s sentim entos m ais íntim os, 

expondo am plam ente su a s 

ne ce ssid ad es Por isso  m esm o, é 
um  excelente m om ento para 

identifrcar os problem as que 

norm alm ente atrap alh am  su a s 
relações pessoais,.

C a n C G f21/06a 20/07)

lénte não ser dem asiadam ente 

carente de atenção, e cuide para 

não fazer chantagens em ocionais 

com 0 intuito de conseguir que os 

outros façam  as su as vontades 

Você perceberá o leque de opções 

que poderá se abrir em sua vida. 

Precisa desenvolver a auto-estim a.

4 ^  Gipricómk^ 1/12 a 20.Í01)

No amor, caso esteja se sentindo 

fm strado com o relacionam ento, 
tente antes com preender bem o 

problem a e só depois tome 

algum a in iciativa ou dedsão. 

Agindo com  ponderação, você 
conseguirá enxergar a situação de 

um a forma clara.

•-eàg2i,02 a 20/08)
Invista no futuro, m as não se 

esqueça dos com prom issos do 

presente, porque e les poderão 

m anter a e stab ilid ad e fin an ceira 

de que necessita até chegar 

onde a n se ia . In icie  um a revisão 

sobre su a s próprias atitudes e 
valo rize  m ais a pessoa am ada.

^ *í^ ^ *^ *h l/01  a 19/02)
Momento excelente para dedicar- 

se àq u ilo  que realm ente gosta, 

seja no trabalho, no lazer ou no 

relacionam ento com  outras 
pessoas. É provável que um a nova 

paixão su ija  ou h aja um 

■ fiashback' de um a relação que já  
existiu.

J \ Virgen|21/08 a 20/09)
G írtas barreiras serão removidas da 

sua vid a Sua atitude será m ais 

otim ista principalmente nos 
assuntos m ateriais e que dizem 

respeito aos seus projetos de 

trabalho futuros Dessa forma você 
poderá i.nvestir em seus planos com 

m ais firmeza e confiança

O Peixes,,0/02 a 20,'03)
Hoje, o convivio fam iliar ganhará 

um  caráter murto positivo de 

proteção e favorecerá a segurança 
em ocional tão importante num  

momento de m udanças como este, 

onde você julgou ser necessário 
am pliar e aperfeiçoar sua m aneira 

de ser e pensar.

http://www.une.ofg.br
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EM ORDEM
BRASIL EXIBETRANQ ÜILIDADE NAS SEÇÕES ELEITORAIS E M T O D O  O  PAÍS,DIZ O TRIBUN AL SUPERIOR ELEITORAL

O segundo turno das elei
ções, realizado neste do
mingo (29), foi "um plei

to em 3tdem, com observância 
das reg/as", como afirmou o pre
sidente do Tribunal Superior Elei
toral (TSE), ministro Marco Au
rélio, no início da noite. O  peque
no núrr ero de ocorrências atestou 
a afirmação: a Ju stiça  Eleitoral 
registrou 441 detenções em todo 
o País. .Vlenos da metade das 932 
prisões ncorridcis no primeiro tur
no, dia 1° de outubro.

De icordo com relatório esta
tístico das prisões, elaborado pela 
Corregedoria Geral da Justiça Elei
toral, o caso mais recorrente de de
tenções foi a boca de urna, princi- 
palmeni e nos estados em que hou
ve segundo turno para governador.

Os maiores números de prisões 
por boca de urna aconteceram no 
Pará (5 î), Paraná (36), Paraíba (17) 
e Rio C rande do Sul (17). A boca 
de urna é combatida pelo artigo 39 
da Lei 9.504/97 (Lei das Eleições), 
e pode render multa de R$ 5,320 
mil a RS 15,921 mil, arbitrada pelo 
juiz eleitoral, além de prisão de seis 
meses í um ano e/ou prestação de 
serviçoí comunitários.

O  siígundo delito mais comum 
no piei :o eleitoral de ontem foi o 
transpcrte ilegal de eleitores, com 
6 l  ocorrências; seguido pela dis- 
tribuiçíies de propaganda, com 23 
registres, e práticas de carreatas e 
amplifitadores de som em prol de 
candidaturas, nove casos. Foram 
contab lizados, ainda, sete deten
ções per compra de votos: quatro 
na Paraíba, duas em Santa Catarina 
e uma em Alagoas.

No segundo turno, nenhum 
candidato esteve diretamente en
volvido nesses casos; mas sim, suas 
militãricias. Vale registrar que o 
Espírito Santo também aparece na 
estatística do TSE com 44  prisões 
por de itos eleitorais diversos, em
bora oí eleitores de lá tenham de
cidido pela recondução do gover
nador 1’aulo Hartung ainda no pri

ARQUIVO TSE

meiro turno, quando o número de 
prisões naquela oportunidade foi o 
mais alto do País, com 299 casos.

Quase o triplo do segundo co
locado em detenções no primeiro 
turno, o Rio Grande do Norte, 
com 109 casos. ,

Vale registrar, ainda, que em oito 
estados e no Distrito Federal não 
houve nenhum caso de prisão no 
segundo turno. Estão nessa estatís
tica os estados do Acre, Amapá, 
Ceará, Roraima, Sergipe, Maranhão, 
M ato Grosso do Sul e Tocantins. 
Com exceção do Maranhão, todos 
os outros decidiram as eleições pa
ras governador no primeiro mrno.

No primeiro turno, houve pri

são de candidatos. Foram presos 
cinco candidatos pelo crime de 
boca de urna e sete candidatos por 
delitos referentes a outros motivos. 
Os números foram atualizados às 
15h30 deste domingo.

As 2 1 h l5 ,  o sistema Divul- 
ga2006, de totalização dos resul
tados, apontou que faltavam ape
nas 3 .604 urnas para serem apura
das. Nessa hora, 99%  dos votos 
de todo o B rasil haviam  sido 
totalizados e 91 ,75%  das urnas no 
exterior haviam sido apuradas.

Às 1 9 h 3 0 , o T S E  havia 
totalizado 90 %  dos votos. A ex
pectativa era atingir essa mar
gem às 22h. No primeiro turno

de 2 0 0 6 , chegou-se a m ais de 
9 0 %  dos votos com putados às 
21h 45. Em 2 0 0 2 , à m eia-noite, 
havia apenas 8 1 %  dos votos 
totalizados. Alcançou-se 9 1 %  da 
totalização, em 2 0 0 2 , apenas às 
6h da manhã seguinte. Confor
me disse o presidente do Tribu
nal Superior Eleitoral (TSE), m i
nistro Marco Aurélio, o TSE  su
perou a própria expectativa: ini
cialm ente, a estim ativa do Tri
bunal era de que apenas às 22 
horas ocorresse a totalização de 
9 0 %  dos votos. N o entanto, esse 
resultado foi alcançado às 19h30. 
A velocidade da apuração supe
rou recorde histórico do T SE .

>


